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Querida Professora 
Nilda Stecanela 
Universidade de Caxias do Sul - Brasil

Querido Professor 
Joaquín Antonio Paredes-Labra
Universidade Autônoma de Madri – Espanha

Como vocês estão? Com enorme saudades dos nossos diálogos e gostaria de estar mais próximo a vocês para expressar, presencialmente, minha gratidão e admiração de viva voz. Não sendo possível, recorro a este gênero textual, a carta pedagógica com inspiração em Paulo Freire. Esta é uma modalidade de diálogo que, neste quarto de milênio, muitas pessoas consideram ultrapassada. No entanto, por nostalgia e estimulado pela proposta do CLAEC vou me lançar nesta aventura, em que a escrita, palavra após palavra, vai organizando o pensamento, dando forma a um diálogo cuja presença é confirmada em memória. 
Então, digo que estou aqui, dirigindo-me  a uma professora e a um professor por quem tenho a mais pura consideração e grande admiração, seja pela pessoa  seja pelo profissional. Vocês me acompanham e ofertam mapas de orientação, que facilitam as escolhas durante a caminhada que tracei para mim, como pesquisador. Como recurso lanço mão da memória, resgato a imagem, voz e notas do meu diário, cuja ressonância ecoa em meus ouvidos e se reverbera na escrita. Vocês meus professores e guias têm impacto direto no meu propósito de vida atual, a formação de pesquisador, em que realizo a investigação que irá culminar na tese de doutoramento em Educação na Universidade de Caxias do Sul, RS. 
A motivação para esta escrita de duplo endereçamento com conteúdos pessoalizados, mas compartilhados na mesma carta, tem uma finalidade. Desejo que saibam um do outro, e do quanto estão presentes no fazer de minha pesquisa, o quanto vocês têm influenciado no processo de me tornar pesquisador e, também, o quanto de valor existe nas etapas em que as diferentes atuações de ambos estão a dar consistência e tem produzido resultados no percurso desta tese, e ainda, carrega a intenção de aproximá-los. 
A outra motivação, cujo desejo me leva a escrever em duplicata esta carta  deixa à mostra a mensagem que escrevo, para que um e outro, saibam que desejo falar a partir das vivências e encontros que, embora  individuais, equidistantes geograficamente, implicam no trabalho conjunto que reverbera nesta tese. Devido às circunstâncias, os encontros não se deram no mesmo espaço, nem no mesmo contexto, nem no mesmo país, nem na mesma língua. No entanto, isso não isenta a influência, estímulo e motivação que habitam em vocês, exercendo sobre mim, especialmente neste momento, força e cuidado com a investigação em andamento.
As vozes, as orientações, as anotações, os rabiscos, pululam em minha memória, reverberam lembranças necessárias no momento da escrita e estimulam o pensamento criativo. Sim, lá estão vocês, em plena sincronia, em bela sinfonia, embalando a interlocução numa dialógica recursiva que assume a característica de feixes de luz em cores, cuja difusão gera  em consequência interpretação, análise e  escrita. O processo dos encontros resgatados na memória, são memoráveis lembranças e também espaços em que reconheço inacabado e que somos seres condicionados, portanto, limitados.
Entretanto, ao entrar em contato com professores como vocês, o inacabamento, o condicionamento histórico e social e a limitação adquirem outra dimensão, o que passa pelo reconhecimento de que este “estado de ser” pode ser superado por meio da aprendizagem e do conhecimento, qualidades que nos fazem enxergar o inexorável do limite humano. Por isso, Freire alcança essa dimensão, quando escreveu que ensinar exige o reconhecimento de ser condicionado, então percebo quão grande é o papel de professor-orientador na formação do pesquisador: “Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que posso ir mais além dele. Esta é a diferença profunda entre o ser condicionado e o ser determinado (Freire, 1996, p,53).
Complementando a ideia do autor, se me permitem a audácia, a determinação necessita de apoio, de estímulo, onde se percebe a real importância do professor, educador e mestre em ensinar e apontar caminhos. Assim são vocês, querida professora e querido professor, que não ensinam apenas conteúdos, mas, acima de tudo, ensinam a pensar certo, o que exige a rigorosidade na aproximação do objeto cognoscível.
A Intersubjetividade ou a intercomunicação é a característica primordial desse mundo cultural e histórico. Daí que a função gnosiológica, não possa ficar reduzida a simples função do sujeito cognoscente com o objeto cognoscível. Sem a relação subjetiva entre sujeitos cognoscentes em torno do objeto cognoscível desapareceria o ato cognoscitivo (Freire, 1983, p. 44) 
Sinto-me muito grato e feliz por ter vocês no meu caminho. E ainda, que a contemporaneidade geracional que acompanha nossas fases de vida seja uma realidade.  Em relação a formação que busco, a experiência e maturidade acadêmica, científica e professoral que encontro em vocês me oferecem segurança, amparo, estímulo e desejo de aprender e conhecer.  

Querida  Professora Nilda Stecanela. 

Desejo que tudo esteja bem com você.
Desde que a conheci, em 2007, na Universidade de Caxias do Sul, passei a admirar seu saber, sua postura profissional e a forma como compartilha, transmite e ensina, como atua na produção e difusão do conhecimento. Todavia, não havíamos combinado de realizar a formação do doutoramento sob a sua orientação, mas o destino se encarregou dessa tarefa, isto é, colocar-nos na mesma direção para a conclusão desta tese. Reconheço que não deve ser simples agregar um orientando numa etapa avançada, sem ter acompanhado a construção inicial e o desenvolvimento do trabalho. A sua experiência, porém, e o trânsito pelas temáticas da educação me fazem acreditar que essa não é uma missão impossível. E você, delicadamente sábia, não recusou o acolhimento a este desgarrado doutorando. Eu fiquei muito feliz, quando a designaram para me acompanhar nesta etapa. 
Até a decisão institucional desta orientação, já tinha andado por outros caminhos, com outros temas e projetos, qualificado a tese e saído do país numa bolsa de estudos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) - Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) 2023/2024, Edital nº. 30/2023. Permaneci durante sete meses na Espanha. Quando retornei, recebi a notícia de que meu orientador havia se jubilado e que ganhara uma nova orientadora, que estaríamos juntos para a etapa que segue até a conclusão da tese. 
Ao tomar conhecimento que você estaria comigo, apesar do desconforto do abandono que a súbita despedida do orientador jubilado causou, eu me alegrei, porque conhecia seu comprometido trabalho. Eu não tive nenhum receio de como seria a nossa relação acadêmica, tendo em vista que nossa relação sempre andou por esse caminho, da orientação. 
Confio no nosso diálogo e sei que encontraremos os pontos em que nossas ideias irão se conectar, e criar pontos de interseção teórica, metodológica e epistemológica, em cujas bases serão possibilitadas as condições para a construção desta etapa e da finalização da tese. Tal como Freire (1996, p.25) – “O que quero dizer é o seguinte: quanto mais criticamente se exerça a capacidade de aprender tanto mais se constrói e desenvolve o que venho chamando “curiosidade epistemológica”, sem a qual não alcançaremos o conhecimento cabal do objeto”.
Considero tão pertinente esse excerto do texto de Freire sobre ensinar, porque fala das aprendizagens que construímos. Em todos os encontros, aulas e seminários que participei sob sua orientação, tenho em mente que, em grande parte, é sobre isso que você fala e ensina, buscando desenvolver no aluno, a essência do ser, é  a pessoa como um todo que você vê e quer ajudar a florescer.
Eu agradeço de todo o coração, porque seu olhar e seu fazer me ajudam a me tornar melhor como pessoa e como pesquisador. Estamos nos aproximando do final do ano, desejo que você desfrute, junto aos seus familiares, de muita alegria, saúde, paz e harmonia.
Abraços fraternos deste orientando que muito a admira,

Querido Professor Joaquín Paredes-Labra

Desejo que esta carta lhe encontre nos melhores momentos. 
Está fechando um ano desde o nosso último encontro aí na Universidade Autônoma de Madri. Estive com você durante um semestre, junho a novembro de  2024. Quando cheguei em Madri já era final da primavera e início do verão, e que verão quentíssimo foi esse, Madri era escaldante em qualquer hora do dia e da noite, mas também convidativa às explorações culturais que são abundantes nesta bela cidade.
Devido às férias de verão nossos encontros acadêmicos foram  esparsos, porém, intensos. Recheados de recomendações com toda a seriedade e preocupação que um orientador dispensa ao seu orientando, que sorte tive ao encontrar você. Posso dizer que fui surpreendido positivamente. Digo isso em relação ao plano de estudos que havíamos elaborado, pois quando cheguei, as coisas haviam mudado substancialmente.  
Todavia, isso não foi problema para você, me ajudou a refazer os planos, organizar as ideias, permanecer no mesmo universo e campo de investigação, enxugar e adequar o marco teórico, direcionar o foco para que eu pudesse me reencontrar com o objeto da pesquisa em outra abordagem, identificamos e selecionamos os sujeitos a virem a ser os colaboradores da pesquisa indicou contatos e facilitou o acesso às pessoas, elaboramos o roteiro de entrevistas, submetemos o roteiro a avaliação e, por fim, realizamos as entrevistas em Madri e Lisboa.  Que salto quântico tua visão e apoio impulsionaram para dar corpo e alma à minha tese. 
Assim, tento me aliar a Freire (1996, p.24), e concluir que: “Quando vivemos  a autenticidade exigida pela prática de aprender-ensinar participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética, ética, em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com a seriedade”.  Depois, ao retornar ao Brasil concluí a etapa de entrevistas com os sujeitos colaboradores da pesquisa aqui no Rio Grande do Sul. Agora, um ano após nosso último encontro me sinto sensibilizado pelo tanto que, juntos realizamos, sem a sua ajuda e orientação segura, não seria possível alcançar esses resultados tão promissores. 
O percurso atual em que me encontro na pesquisa sinaliza um processo analítico em relação aos dados coletados, que caminham em direção aos resultados finais. Em breve, chegarei lá. Sinto-me feliz, porque, mesmo a distância, posso contar com você que, como um orientador responsável, continua a acompanhar o processo de desenvolvimento da tese. 
Estamos nos aproximando do final de ano e o inverno está chegando aí na Espanha, eu desejo que não seja muito rigoroso, avisando-nos sobre a nossa falta de atenção e cuidado com a natureza. 
Desejo tudo de melhor para você em todas as áreas da vida, corpo, mente e espírito, e aproveito para desejar boas festas de final de ano. E seguimos nosso diálogo.
Grande abraço deste orientando que muito o admira. 
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